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	Para minha mãe (in memorian). 

	Gostaria que você estivesse aqui para ler mais uma história minha. Essa conquista é sua!

	 


Capítulo 01

	 

	 

	 

	Quando saí de casa pela manhã e entrei no ônibus velho e barulhento, sabia que estaria fadado a mais um dia entediante e cheio de piadas ofensivas em minha direção. Por mais que eu quisesse me levantar contra aquele povo, fazer com que eles engolissem tudo o que diziam sobre mim, não conseguia. Talvez eu fosse mesmo o que eles falavam, um nerd gordo, fraco e sem qualquer chance de salvação.

	Minha mãe sempre dizia que as coisas ruins só me atingiriam se eu deixasse. Até pouco tempo atrás, elas enfincavam suas garras bem fundo no meu peito. Não conseguia pensar em nada além do que diziam sobre mim. Passava dias e mais dias apenas sobrevivendo, esperando a hora de ir para casa e me trancar meu quarto para chorar. Agora estou aprendendo a lidar comigo mesmo e a me aceitar por completo. E devo confessar que as sessões com o psicólogo estão ajudando mais do que eu esperava.

	Estou saindo da aula de matemática para o tão esperado intervalo — que utilizo para me esconder e comer em paz, diga-se de passagem —, o corredor está uma algazarra só. Eu sei que a curiosidade já matou vários gatos por aí, mas, para a minha sorte, estou longe de ser um. Então apresso o passo. Uma gritaria intensa e cheia de palavras odiosas está se formando perto dos banheiros.

	Boa parte dos alunos da Escola Professor Hugo Terceiro estão juntos formando o que pode ser considerado uma multidão bem em frente ao banheiro feminino da escola. Como sou baixinho, não consigo ver muito do que está acontecendo, então me aproximo vagarosamente dos outros alunos, tentando chamar o mínimo de atenção possível. 

	Não quero que acabe sobrando nada para mim.

	Paro ao lado do grupo de patricinhas — que claramente se inspira no filme Meninas Malvadas, como se ele fosse, de fato, algo em que se inspirar — e ouço a fofoca.

	— Eliza, é aquela garota nova e estranha! — A mais baixinha sussurra no ouvido da loira alta, que é a líder delas e sempre dá um jeito de causar um inferno na minha vida. — O Maicona arrastou para fora do banheiro junto com os outros garotos do time de futebol.

	Qualquer pessoa de fora da vivência deste colégio pensaria que:

	1 - Se ele é o capitão do time de futebol, ele provavelmente é o cara mais bacana que a galera conhece.

	2 - Ele é um exemplo de pessoa, sempre ajudando todo mundo a se encaixar e tudo mais.

	Mas não é bem assim que as coisas funcionam por aqui. Maicon é uma das piores pessoas que já cruzou o meu caminho. E seus minions não ficam muito longe. Ele é o típico macho padrão da sociedade: branco, alto e musculoso. Qualquer garota que estude aqui tem, ou já teve, um baita de umcrush por ele. E eu juro que não consigo entender, o cara é um tremendo de um babaca machista, que só pensa no — e com o — próprio pinto.

	Esgueiro-me por entre a galera alvoroçada para entender melhor o que está acontecendo. Quando consigo ver alguma coisa, noto a garota negra e magricela no chão, o rosto cheio de lágrimas. Nenhuma palavra sequer sai de sua boca, ela está muito chocada para isso. Mas, em contrapartida, Maicon grita feito um psicopata:

	— Você é uma aberração! — Ele se vira de costas para ela e respira fundo, depois continua: — Você deveria se trancar dentro de um quarto escuro e ficar lá para sempre, ninguém é obrigado a conviver com alguém como você!

	Os outros garotos em volta dela começam a rir, gargalhadas monstruosas e cheias de ódio. Um deles, um garoto negro que nunca reparei, se aproxima de Maicon e toca o ombro do amigo.

	— Tá vendo, Maicon, essa coisa é uma aberração tão grande, que nem tem coragem de usar o próprio nome! — Ele cutuca a garota com o pé esquerdo, ela se encolhe com o medo de levar um chute. — Diz aí, monstrinho, qual é seu nome de verdade?

	Uma lágrima solitária escorre do olho direito da garota e, em seguida, uma expressão de ódio e força toma conta de sua face. Eu não estou conseguindo entender muito este alvoroço, mas sinto ódio dos caras do time de futebol, mesmo nunca tendo visto a garota. Sei lá, há alguma coisa nela que chama a minha atenção, algo que vai muito além da beleza. Talvez seja o brilho dos olhos dela.

	— Meu nome é Eloá. — Ela respira fundo e se levanta. — E o único monstro aqui é você, babaca!

	Vejo o rosto de Maicon enrubescer intensamente em questão de segundos, preciso fazer algo antes que seja tarde. Mas quem sou eu? Apenas um pária que só serve de chacota para esses idiotas sem cérebro. Além disso, sou uma única pessoa, eles são quantos? Uns dez? Meu estômago se revira com nojo, cobrando-me uma atitude.

	O capitão do time de futebol parece pensar durante alguns instantes, ele está inquieto. Meus braços se arrepiam, estou num estado misto de raiva e medo. Acho que, se eu não me controlar, talvez vomite tudo que comi no café-da-manhã e acabe desmaiando.

	Quero tomar uma atitude e mostrar para esses babacas que eu posso ser forte, preciso deixar meu lado bobo e medroso de lado antes que seja tarde demais e algo pior acabe acontecendo. Então, largo minha mochila no chão e corro na direção de Eloá. Maicon prepara um soco, pela expressão de ódio no rosto dele, tenho a impressão de que o golpe pode ser fatal.

	Dou meu máximo para correr e me colocar na frente da garota. E eu consigo. A mão grande de Maicon está se aproximando do meu rosto e eu só consigo rezar para todas as divindades que conheço dos livros de fantasia que costumo ler para que eu saia vivo dessa. Fecho os olhos, mesmo antes de receber o golpe do brutamontes, vejo estrelas rodopiando no fundo escuro e meio avermelhado proporcionado pelas minhas pálpebras. E então sinto o impacto.

	Minha cabeça gira e sinto uma dor lancinante em meu olho direito. Sinto, também, raiva. Um ódio sem tamanho surge em meu peito, quero retribuir o que ele fez comigo e o que estava fazendo com Eloá. De repente, é como se eu fosse um dos heróis invencíveis dos quadrinhos.

	Aproveito que já estou no chão e estico minha perna esquerda, fazendo com que Maicon caia de bunda. Apresso-me para me levantar, mas um dos capangas dele certifica-se de que eu continue no chão. Começo a me debater, estou meio tonto, mas ainda tenho forças para tentar me desprender de quem quer que esteja me segurando. A garota — Eloá, recordo-me — se levanta e aproveita que Maicon ainda está no chão para dar um belo de um chute no saco dele.

	— Isso é pouco, perto do que você merece, seu babaca! — Ela começa a se afastar, mas para estática quando percebe que a multidão que estava assistindo tudo já não está mais à nossa volta.

	Ouço, atrás de mim, os passos pesados de umas três pessoas. Não que eu consiga entender muito alguma coisa, já estou esparramado no chão, sentindo dor e tomado por uma tontura bem louca, mas ouço as vozes embaralhadas.

	— O que aconteceu aqui, posso saber?

	E então tudo se apaga.

	 

	ღ

	 

	Sinto uma pontada em minha cabeça ao abrir os olhos, toda a luz branca que os invade me causa dor, forçando-me a fechá-los novamente por conta da ardência. A julgar pelo cheiro de álcool e desinfetante, devo estar na enfermaria da escola. Eu definitivamente me meti em um problema bem maior do que eu poderia aguentar.

	Quase que instantaneamente, lembro-me dos últimos episódios ocorridos em minha pacata e miserável vida. A garota sendo arrastada, os gritos furiosos de Maicon e o soco que levei após tentar defendê-la daqueles babacas. Apesar da dor, eu me sinto até um pouco orgulhoso por ter derrubado o idiota do capitão do time de futebol de bunda no chão.

	Uma vontade furiosa e urgente de encontrar Eloá cresce dentro de mim, fazendo com que eu me levante de onde estava deitado. Minhas pernas bambeiam. De repente, pareço ser feito de gelatina ou algo parecido. Mas sei que preciso encontrá-la e saber se está tudo bem. Mesmo achando toda essa fixação meio estranha, consigo encontrar desculpas o suficiente para a garota ter me chamado tanto a atenção, a puberdade sendo a principal delas.

	Mas o destino adora brincar — às vezes, até demais — com a minha cara. Vejo uma das supervisoras entrar. Ela começa a me encarar como se houvesse acabado de ganhar numa loteria qualquer. Sorrio para ela, fazendo-me de bobo. A mulher, toda vestida de preto, aproxima-se mais de mim. Sinto o cheiro de fumaça dos vários cigarros que ela já deve ter fumado até agora e isso acaba irritando meu nariz, causando um espirro escandaloso demais para o meu gosto. A mulher me assusta com o sorriso fixo em seu rosto, parece algo diabólico.

	— Que ótimo que já está acordado, rapaz. — Ela toca meu ombro como se tivesse este direito, mas não digo nada e nem a repreendo, quem está metido em uma bela de uma enrascada, no fim das contas, sou eu. — O diretor Freitas me pediu que checasse se você está bem e, se estiver, para que eu o acompanhe até a sala dele.

	Fito o chão amarelado, tentando evitar de respondê-la, mas não devo ter saída.

	— Podemos ir, garoto? — Noto pelo tom de voz dela que sua paciência está prestes acabar. Ela deve ter vários nadas para fazer, o que pode ser bem melhor do que ficar esperando a boa vontade de alguém como eu.

	Realmente não tenho saída, então apenas confirmo com a cabeça. Desajeitadamente me levanto da maca desconfortável, estou meio zonzo, e começo a seguir a mulher até a sala do diretor. Os corredores estão vazios, mas ouço as vozes dos alunos sempre que passamos em frente a alguma das salas.

	Nossa caminhada não demora mais do que um minuto, visto que a Hugo Terceiro é uma escola pública e bem pequena para a quantidade de alunos que atende. A mulher assustadora abre a porta para mim e, com um sorriso, indica para que eu entre. Assim que o faço, vejo Eloá sentada em uma das poltronas aparentemente confortáveis que estão de frente para a mesa de Freitas. Ouço o baque da porta se fechando atrás de mim e meu sangue parece congelar. Não há escapatória. Ao menos encontrei a garota e ela parece estar bem.

	Arrasto-me até a poltrona ao lado dela e me sento, tentando não fazer barulho algum. Sinto os olhos furiosos do diretor pousarem em mim. Os pelos dos meus braços se arrepiam e minhas bochechas enrubescem com o nervosismo.

	— Que bela confusão vocês dois arrumaram! — Ele bufa tão intensamente, que posso jurar sentir o calor de sua respiração tocar minha pele. — Eu já estava desconfiando mesmo, essa bendita escola estava quieta demais nos últimos dias.

	Encolho-me na poltrona, tentando desaparecer da sala. Não consigo acreditar que ele está jogando a culpa de tudo em cima da gente, só posso estar no meu inferno astral.

	Será que o diretor não enxerga que fomos as vítimas daquele ataque de ódio descarado? Respiro fundo, tentando manter a calma, costumo chorar quando estou nervoso. E, neste momento, estou nervoso, triste e desiludido. Mas eu preciso me controlar, não preciso passar mais vergonha hoje, meu dia já está sendo ruim o bastante.

	Pego-me pensando que estamos em pleno século vinte e um, temos leis que aprovam casamento igualitário e direitos de pessoas, sejam elas quem forem ou como forem. Mas, mesmo assim, ações carregadas de ódio e preconceitoainda seguem impunes nessa nossa sociedade hipócrita e, como eles gostam de dizer, tradicional. Haja paciência!

	— Quem você pensa que é, mocinho?

	Volto ao mundo real com a voz ríspida e grossa de Freitas. Encaro-o, sem saber responder sua pergunta, ou seu sentido. Seus olhos negros, através dos óculos fundo de garrafa me analisam profundamente. Sinto-me despido, como se aquele olhar fosse um bisturi preciso arrancando cada peça de roupa do meu corpo e desfolhando minha pele vagarosamente. Então, o que eu tentei evitar finalmente acontece, as lágrimas começam a jorrar de meu rosto, sinto-me um nada.

	— Francamente, jovem, deveria ter pensado bem antes de fazer a baderna que fez. Agora de nada adianta chorar!

	Ocupado demais tentando parar de passar vergonha chorando, não percebo a mão de Eloá tocando minha perna. Quando o faço, a garota já está se levantando, o rosto vermelho de raiva.

	De repente, aquela garota magra e indefesa de minutos atrás, parece uma grande mulher, forte e disposta a lutar por seus ideais. Uma faísca de esperança se acende dentro do meu peito e um sorriso tímido se forma em meu rosto cheio de espinhas.

	Eloá apoia ambas as mãos sobre a mesa de madeira envernizada e encara o diretor, esperando que ele fale algo para ela. Visto que ele não o fará, a garota solta o verbo:

	— Olha, diretor Freitas, o senhor sabe muito bem quem sou, como sou e o motivo de eu ser assim. — Ela respira fundo e tira uma mecha do cabelo castanho e encaracolado do rosto. — Essa não é a primeira escola pela qual eu passo, mas eu sinceramente cheguei a pensar que era vista como a pessoa normal que sou por aqui!

	— Querida...

	— Eu não sou sua querida, estou longe de ser! — Eloá interrompe o diretor, demonstrando total controle da situação.

	Estou orgulhoso pra caramba. Eu mal a conheço, mas já sei que é uma pessoa forte e que passou por bons bocados para chegar até este momento.

	— Tudo bem, seja como você quiser. — O diretor se levanta de sua poltrona e dá a volta na mesa até ficar lado a lado com Eloá. Isso me assusta um pouco. — Mas eu não vou admitir que vocês criem caos nos meus corredores!

	Engulo em seco, sentindo-me no meio de uma guerra épica inspirada em Game of Thrones. Neste momento, posso comparar Eloá com Daenerys e Freitas como Cersei, ambos lançam olhares de ódio um para o outro, mas por enquanto é fácil perceber quem será o vencedor da luta.

	— Então o senhor deveria pensar em educar seus alunos e mostrar para eles que há muito mais por fora do campo de visão limitado pelas viseiras que usam, que eu mereço ser respeitada!

	— Bom, já passou da hora desse circo terminar. — Seu tom de voz alterado e alto me deixa nervoso, mas não acho que qualquer coisa que eu possa falar vá mudar algo. — Os dois estão suspensos por três dias. Acho que é um período de tempo para pensarem nas ações de vocês. Agora, se me dão licença, preciso voltar a cuidar das coisas mais importantes, seus pais já estão a caminho.

	Eloá se apressa para sair da sala e bate a porta com força depois de fazê-lo. Caminho vagarosamente, ainda tremendo por conta do nervoso. Quando chego à sala de espera, encontro-a com o rosto baixo e algumas marcas de lágrimas na saia cor-de-rosa. Queria poder falar que tudo vai ficar bem, que ela é forte, mas nem mesmo eu sei se acredito nestas palavras.

	 


Capítulo 02

	 

	 

	 

	 

	 

	Estou sentado no banco do passageiro, ao lado de minha mãe, que dirige e cantarola o novo hit da Lady Gaga — MillionReasons, talvez, não sou fã da cantora — sem me dar a mínima atenção. Encaro o congestionamento monstruoso perto da região do parque Ibirapuera e respiro fundo. Odeio quando pegamos trânsito e precisamos ficar parando de um em um minuto.

	Abro o porta-luvas do carro e busco por alguma guloseima perdida, mas só encontro uma bala de café. E eu odeio qualquer coisa relacionada ao café. É uma bebida que me deixa estranho e tem um gosto ruim e amargo, sem contar que a maioria das pessoas que a tomam, ou são velhos, ou fumantes, então passo e deixo minhas lombrigas continuarem me atacando.

	A voz arranhada da Lady Gaga continua me irritando por um bom tempo, até que conseguimos sair do trânsito. É verão e o sol, radiante e quente, reflete em meu par de óculos, ofuscando minha visão. Até que minha mãe para o carro bruscamente.

	— O que você acha de tomarmos um sorvete bem ali? — Ela aponta para uma sorveteria bem simples e pequena do outro lado da rua. Tenho certeza de que meus olhos estão brilhando neste momento. — Então desce do carro, meu gordinho favorito!

	Não penso duas vezes e saio do carro. Acho difícil definir algo que eu ame mais do que sorvete.

	Mamãe agarra minha mão e começa a me arrastar pelo braço, até que conseguirmos atravessar a rua. Respiro de forma ofegante, não sou do tipo que anda apressadamente como minha mãe. Mas, neste meio tempo, consegui colocar as peças do quebra-cabeças no lugar e perceber que ela está fazendo isso só por querer conversar comigo sobre o que aconteceu. Vem bomba por aí, sei disso.

	Sento-me em uma mesinha perto da janela, que está cheia de flores à beira da morte. Ela sabe bem que morango é meu sabor favorito, então nem me incomodo em acompanhá-la. Espero durante alguns minutos, até ela voltar com os dois potinhos azuis-claros e duas latinhas de Coca-Cola light. A onda de provocação começou.

	— Sabe, filhote, eu não esperava que você fosse se meter em confusão na escola. — Ela respira fundo e dá uma colherada em seu sorvete sem graça de baunilha. — O seu olho vai ficar roxo à toa, bebê!

	Giro a colher dentro do pote de sorvete até o creme derreter um pouco e, com isso, sua textura ficar mais agradável. Vejo minha mãe revirar os olhos, ela odeia quando faço isso, mas não me importo. Preciso de um pouco de tempo para pensar em como vou respondê-la. Como um pouco do sorvete e tomo um pouco da Coca horrível e doce demais, depois, encaro-a bem no fundo dos olhos castanhos e nebulosos. Reparo nas olheiras sobressaídas em seu rosto branco e o cabelo desarrumado, o emprego deve estar pegando pesado com ela.

	— Mãe, a senhora não sabe o que aconteceu, não foi à toa.

	— Mas você não precisava se meter, meu filho! — E, de repente, vejo a preocupação em seus olhos. Ela está prestes a chorar e isto me entristece. — Já imaginou se eles tivessem feito coisa pior contigo? Eu não saberia o que fazer!

	— Calma, mamãe, eu estou aqui. — Pego a mão dela e a aperto com força. — Está tudo bem, você está vendo? Só estou com um olho roxo, mas estou inteiro.

	Mamãe se debruça por cima da mesa e me dá um abraço apertado. Ela quase derruba a latinha de coca por cima de nós dois. Desvencilho-me de seu abraço e suspiro. Acho que preciso contar tudo para ela.

	— Sabe, mãe, eu nunca vi pessoas tão odiosas. — Dou um gole no refrigerante, buscando as palavras certas para dizer. — Como nós, humanos, podemos ser assim, tão voláteis e imprevisíveis? Ver aqueles garotos todos, contra uma garota só, vomitando insultos em cima dela, abriu um buraco no meu peito. Eu não podia ficar quieto sem fazer nada! — Sinto as lágrimas começarem a escorrer de meus olhos. Posso jurar ter visto uma delas pingar bem em cima do meu sorvete, como em uma daquelas cenas dramáticas do cinema adolescente em que a dor é tão forte, que tudo parece em câmera lenta.

	Mamãe está vermelha feito um pimentão. Não sei se é por preocupação ou qualquer outra coisa, mas sinto sua mão apertar a minha com mais força. Ela me encara, despindo minha alma e todas as barreiras que criei até aqui. Ninguém jamais teve, ou terá, esse poder que ela tem. Às vezes, pego-me pensando que talvez mamãe possa ser alguma maga poderosa das terras altas, ou uma feiticeira de Avalon, tamanho o seu poder sobre mim.

	— Filhote, nós somos uns bichos bem complicados de se entender. Uma hora estamos felizes, mas no mesmo momento podemos estar tristes. — Ela pega uma colherada do meu sorvete e enfia na minha boca, sabendo que este pequeno gesto, apesar de vergonhoso, pode ser capaz de me acalmar um pouco. — Mas, mesmo que estejamos no fundo de um poço escuro e frio, nada disso é desculpa para descontarmos nossa raiva em outras pessoas. E, infelizmente, algumas pessoas são más, nasceram deste jeito e talvez nunca entendam que amar o próximo não custa nada.

	Suas palavras tocam minha alma como pequenas bolhas de sabão. Precisava ouvir isto, precisava saber que não sou o único que me incomodo com a falta de amor deste mundo. Mas ainda não sei o que posso fazer para mudar.

	— Pois é, mamãe, mas o que eu posso fazer para melhorar isso? Às vezes, eu me sinto um inútil, que não serve para nada, uma verdadeira sombra nos corredores da escola. — Enxugo as lágrimas finais e volto a encará-la. — Eu sei que a Eloá é diferente, mas para mim ela é tão normal quanto qualquer um de nós, ela tem o direito de ser como quiser ser, poxa!

	Termino de comer meu sorvete, mas não ligo muito para a coca, então a empurro para a minha mãe. Levanto-me apressadamente, quero ir para casa logo e ler um bom livro, ou sei lá, jogar uma partida de League of Legends, para me distrair e tentar esquecer um pouco o dia horrível que tive na escola.

	— Então vamos, David, eu ainda preciso levar a Lily no veterinário. — Ela agarra a minha mão e quase se esquece da Coca-Cola fechada em cima da mesa. — Mais tarde faço um bolo e conversamos mais sobre isso, tá bom?

	Apenas confirmo com a cabeça e seguimos para o carro. Não sei bem o que esperar dessa conversa, mas sei que devo dar um jeito de encontrar Eloá. Preciso saber se ela está bem e se precisa de um amigo ao seu lado.

	 


Capítulo 03

	 

	 

	 

	 

	 

	Acordo com a luz do sol batendo em meu rosto, o que me irrita um pouquinho. Fiquei esperando até tarde para terminar a conversa com a mamãe, mas ela demorou demais no veterinário, então me tranquei no quarto e fiz uma maratona de leitura intensa. O resultado estou sentindo agora, tenho certeza de que minha cara está toda marcada por ter dormido em cima do meu exemplar de Mistborn.

	Espreguiço-me ao me levantar da cama e corro até a toalha que está em cima da cadeira. Pego algumas roupas dentro do armário e sigo até o banheiro no final do corredor. A primeira coisa que faço, é me olhar no espelho, mesmo não gostando muito do meu próprio reflexo.

	Realmente, minha cara está toda marcada e com manchas vermelhas, mas pelo menos meu cabelo acinzentado está com um brilho surreal.

	Bom, chega de procrastinar. Arranco o pijama e o deixo pendurado no suporte ao lado do armarinho e corro para o chuveiro. Tento deixar a água o mais quente possível, gosto de sentir minha pele esquentar, então, fecho os olhos e começo a me ensaboar. Em poucos instantes, sinto o coleguinha lá de baixo começar a se animar e bufo com o nervosismo.

	Se tem uma coisa que eu odeio na adolescência, é essa tal puberdade. Os pelos crescendo por quase todo o meu corpo, as espinhas incansáveis surgindo nas partes mais constrangedoras que elas podem aparecer e essa bendita coisa que acontece sempre que sinto a água tocar a minha pele. Graças a alguma divindade poderosa, ainda não comecei a sentir os impactos quando vejo alguém bonito na rua ou nos corredores da escola, Odin que me defenda quando isso acontecer.

	Finjo não estar percebendo o pequeno David todo acordado e começo a cantarolar uma música do Dream Theater. Quando meus pensamentos estão totalmente focados nas batidas da bateria e nos riffs das guitarras, o dito cujo finalmente parece se aquietar e me dar paz.

	Aproveito mais uns dois minutos da quentura proporcionada pela água e depois saio do boxe. Seco-me com a toalha vermelha e visto a roupa que trouxe. Saio para o corredor e já me apresso até a cozinha. Pelo visto, mamãe já foi trabalhar, mas deixou uma jarra de suco de laranja e algumas torradas com bacon cobertas sobre a mesa.

	Antes de me sentar, ligo a televisão no canal de músicas para ver se está tocando algo legal, mas não está. Então me contento com o silêncio enquanto devoro meu café-da-manhã. Enquanto mordisco a última das cinco torradas, uma ideia pisca em minha mente.

	Considero, pela primeira vez, que talvez consiga encontrar Eloá em alguma rede social. Havia me esquecido do quão bom sou no mundo digital, afinal, sou péssimo ao vivo e a cores, para alguma coisa deveria servir, não é mesmo? Então,termino o restinho de café-da-manhã de forma apressada e volto para o quarto.

	Ligo meu computador, que anda bem lento. Até que todo o processo de inicialização é completado, ligo meu radiozinho e deixo os Beatles cantarem e preencherem o espaço vazio. Finalmente, a máquina velha está pronta para ser usada, por isso, sento minha bunda na cadeira reclinável e começo minha missão impossível de stalker.

	Primeiro passo: entrar no Facebook. 

	Segundo passo: ignorar as dezenas de mensagens dizendo que sou gordo e feio. 

	Terceiro passo: digitar o nome de Eloá e torcer para encontrar apenas ela e mais ninguém. 

	 

	Eu até temia encontrar algumas Eloás, mas a coisa está mais complicada do que eu esperava. Existem cerca de quinhentos perfis com o mesmo nome, de diferentes localidades do mundo. Mas sou forte, não vou parar enquanto não encontrar esta garota.

	Passam-se mais ou menos dez minutos e não encontro nenhuma garota sequer parecida com Eloá. Penso em desistir, sou ingênuo demais por achar que vou conseguir encontrar uma garota paulistana tão facilmente numa rede social como o Facebook. Entro nos grupos do colégio, mas logo desisto, talvez ela não se sinta confortável em meio a esse povo. Ainda mais depois do que aconteceu.

	Penso em desistir, mas então a pequena lâmpada da inspiração pisca novamente, fazendo-me abrir uma nova aba do navegador.

	Aguardo enquanto a página do Google carrega por completo e então digito o nome dela na caixa de pesquisa. A primeira coisa que aparece nos resultados, é um blog com o nome de “O Diário de Uma Garota Qualquer”, o que me deixa bem curioso. Então, mesmo sem ter a mínima noção do que ele se trata e ainda acreditando na falha total dos meus planos, clico no link.

	Uma explosão de cores vibrantes brilha em meus olhos, deixando-me maravilhado. O design, apesar de simples e aparentar ter sido baseado em um quadro abstrato apenas com respingos de tinta, deixa-me encantado e ainda mais curioso. Não perco tempo rolando a página para ver as respostas ou qualquer outra coisa, clico rapidamente na sessão “sobre” do blog. Conforme a página vai carregando, uma onda de surpresa toma conta de mim, aos poucos vejo a foto de Eloá surgindo, grande e majestosa, em meu pequeno monitor. Posso jurar que, neste momento, meus olhos estão brilhando. Sinto vontade de sair pulando, cantando e dançando pelo quarto, mas tudo o que quero fazer é ler e descobrir mais sobre ela.

	 

	Eloá Souza, a Garota Qualquer

	 

	“Olá, estranho! Como você está? Tudo belezinha por aí? Bom, se você chegou até esta página do meu blog, é sinal de que me encontrou sem querer em uma pesquisa completamente aleatória do Google. Que ótimo, não é mesmo?

	Talvez sim, talvez não, mas se você está aqui, nesta página, é por ter interesse em saber mais sobre mim e sobre como é ser uma garota trans.

	Eu sou Eloá, a garota qualquer, que escreve neste blog como se estivesse escrevendo em um diário (Durr, é claro que ela escreve no blog como se fosse um diário, está no título, espertalhona!).

	Apesar de não parecer, eu tenho só quinze anos. Tenho orgulho de ser negra, de ser uma garota trans e empoderada. E é neste blog que conto, diariamente, as coisas que acontecem comigo, sejam elas boas ou ruins pra caramba. É uma forma que tenho de colocar para fora meus sentimentos sem incomodar ninguém — por mais que incomode os preconceituosos filhos-da-mãe que caem aqui por engano, mas nada que um delete no comentário não resolva.

	Como diz o título, eu sou uma garota como qualquer outra, sou fã de bandas pop, séries adolescentes e um bom sanduíche com bacon. O fato de eu ser trans, não tira meus direitos, não sou especial, não sou de outro mundo, sou apenas eu. Então, caro navegante, espero que, se continuar lendo meu blog, entenda o motivo de escrevê-lo e aprenda pelo menos um pouco comigo. Qualquer probleminha, é só clicar aqui e me enviar um e-mail. A gente bate um papo e tenta resolver, okay?”

	 

	Abaixo da apresentação da garota, há um player do YouTube com a música Shake it Off, da Taylor Swift. Confesso sentir uma certa repulsa em aperta o play, mas o faço. Preciso abrir a minha mente, principalmente agora que sei o motivo das agressões sofridas por Eloá. E, com as batidas animadas e mais legais do que eu esperava, começo a digitar um e-mail para ela. Penso cuidadosamente nas palavras que enviarei para Eloá, não quero passar uma impressão errada para ela, quero que entenda que estou aqui para o que der e vier.

	 

	 


Capítulo 04

	 

	 

	 

	 

	Por pouco não dormi com a cara em cima do teclado ontem à noite. Passei horas a fio só esperando uma resposta de Eloá. O botão F5 deve estar sofrendo até agora com os cliques incessantes do meu indicador gordo, coitado. Mas a resposta não chegou.

	Meus braços estão doloridos por terem ficado apoiados na mesinha do computador e minha boca está com um cheiro péssimo. Corro até o banheiro para escovar os dentes antes que desmaie com meu próprio mau-hálito. Movimento a escova com tanta força que acabo sentindo minha gengiva arder. É hora de parar. Por mais que eu esteja precisando de um belo banho, deixo para mais tarde.

	Sigo até a cozinha, onde encontro minha mãe preparando o café da manhã. Pergunto-me que horas são. Ela só pode ter acordado atrasada hoje, ou eu caí da cama.

	— Está atrasada, mãe?

	Sento-me e folheio uma das revistas dela e leio uma fofoca sobre uma suposta situação tensa com a música nova da Taylor Swift. Reviro os olhos, esses tabloides de fofoca me deixam com nojinho. Sério, porque não deixam a vida das pessoas em paz? Por mais que sejam famosos e tal, não precisam expor tudo que acontece, pelo amor!

	— Claro que não, meu anjo! — Ela se apressa para me dar um beijo no topo da cabeça. — Você é que caiu da cama mesmo, bobinho.
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